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Ferramenta contra as barreiras linguísticas a caminho de Portugal

n Roberto Dores

Tem dificuldade em perceber o que lê? 

s números não 
mentem sobre 
a mancha da 
iliteracia. Se 9% dos 

portugueses são analfabetos, há 
ainda 30% que sabem ler, mas 
que não conseguem interpretar 
os textos. O mote está dado 
para que Portugal comece a 
espreitar o projeto Leitura Fácil, 
que ontem foi apresentado 
em Évora, nas instalações do 
Diário do Sul. O encontro que 
juntou a Federação Portuguesa 
de Associações, Centros e 
Clubes Unesco (FPACCU) e 
os espanhóis da Fundación 
Ciudadanía, que já têm 
experiência para partilhar.

O que é, afinal, o projeto 
Leitura Fácil. Aires Carvalho, 
presidente da FPACCU, explica, 
com a facilidade que se impõe 
à circunstância, que se trata da 
produção de “textos simples 
e frase curtas”, para que a 
informação chegue a todos. E 
quando se diz a todos, é mesmo 
a todos. Para que ninguém fique 
de fora.

“Temos que ter noção que 
há quem olhe para um texto 
e só veja as letras, sem per-
ceber o que ali está”, alerta, 
admitindo estar em causa uma 
questão de igualdade de opor-
tunidades. “Há quem consiga 
ler, interpretar e trabalhar 
determinadas questões, por-
que tem um vocabulário que 
lhe permite interpretar textos 

que são enviados, mas há muita 
gente que, nos dias que correm, 
não o consegue fazer”, diz este 
representante.

Ainda segundo Aires Car-
valho, não se trata apenas de 
uma questão física ou cogni-
tiva. “Estamos a falar de uma 
dificuldade que advém de 
uma baixa escolaridade ou de 
alguém que é um aprendente 

da língua muito recente e não 
a sabe dominar como outros 
que tiveram essa oportuni-
dade”, acrescenta, justificando 
que esta Leitura Fácil dá os 
primeiros passos em Portugal - 
já está em desenvolvimento em 
vários países europeus, como 
Espanha - tendo pela frente um 
largo caminho.

Sobretudo se atendermos 
às carências alentejanas ou 
não estivéssemos nós numa 
das regiões mais envelhecidas 
e com elevada taxa de analfabe-
tismo. “Muita coisa foi feita nos 

últimos 40 anos na educação e 
muita gente conseguiu ter aqui 
um escudo para sua vida, mas 
ainda há muita gente que fica 
pelo caminho”, diz, recordando 
ainda um recente estudo que 
apontava também dificuldades 
de interpretação de leitura de 
texto aos alunos que termina-
vam o 9º ano.

Quem já tem o projeto em 
marcha fala dos seus reais atri-
butos. Que o diga Juan José 
Salado, presidente da Funda-
ción Ciudadanía, estrutura que 
marcou presença no workshop 
acompanhada de uma edição de 
um livro de leitura fácil lançado 
na Extremadura espanhola, que 
abordava os 17 objetivos para 
transformar o mundo. Lá estão 

as frases curtas e ilustrações 
repletas de cores para bons e 
menos bons entendedores.

“Já fazemos um balanço 
muito positivo desta inicia-
tiva, até porque, finalmente, 
conseguimos sentar à mesma 
mesa a administração regio-
nal, as estruturas da província, 
os autarcas e as associações 
que trabalham nesta área. 
Estamos todos a unir esforços 
para promover a leitura fácil”, 
sublinhou, admitindo que é 
possível conciliar este trabalho 
com o Alentejo.

Juan José Salado admite 
que todo o trabalho que já 
foi produzido na Extremadura 
poderá ser transferido para 
Portugal, equacionando poder 
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Vem aí a solução com a “Leitura Fácil”
vir a realizar algum tipo de 
ações de formação com órgãos 
de comunicação portugueses. 
“Enquanto 30% das pessoas 
apresentar dificuldades de 
leitura, como acontece em 
Portugal e Espanha, todos os 
esforços são poucos. Pode ser 
por dificuldades cognitivas, por 
ser idoso ou por ser imigrante e 
ainda estar a aprender a língua, 
mas o acesso à leitura deve ser 
igual para todos”, insiste.

Nas reações à apresentação 
do projeto Leitura Fácil, 
Bernardino Bengalinha Pinto, 
presidente da Câmara de 
Viana do Alentejo, destacou 
a importância dos cidadãos 
terem acesso ao conhecimento. 
“No nosso concelho temos 
muitas pessoas que ainda nem 
sabem ler nem escrever e esta é 
uma oportunidade de alargar os 
destinatários desta leitura fácil. 
De outra forma, haverá muita 
gente que vai continuar sem ter 
direito a esse conhecimento, 
que poderá transformar 
positivamente o seu dia a dia”, 
insistiu o autarca.

Em nome da Câmara de 
Portel - parceira no Clube da 
Aldeia das Ciências com pólo 
na Amieira - Luís Tojo apelidou 
o projeto de “enorme valia”, 
justificando que “muitas vezes 

a informação não chega às 
comunidades mais pequenas 
do Interior do país e a leitura 
é o instrumento que pode 
ajudar essas comunidades 
a crescer e a mostrar que o 
mundo é bastante mais do 
que aquele que se conhece 
naquele território”, referiu, 
admitindo que a experiência 
exibida ontem pelos vizinhos 
espanhóis “agrada desde 
que foi conhecida” e que 
poderá ser replicada em 
Portel. “É um projeto que 
contribui para construir 
uma verdadeira política de 
igualdade e percursos de vida 
de forma mais rica e inclusiva”, 
resumiu.

Rita Brasil de Brito, secretária 
executiva da Comissão Nacional 
da Unesco, considerou o 
projeto relevante, justificando 

que reúne associações que 
“promovem os valores da 
Unesco e a leitura facilitada 
para que chegue a todos. 
Estamos, portanto, a falar de 
um instrumento de inclusão 
também para crianças, para 
pessoas com dificuldades 
cognitivas, para idosos. Diria, 
que estamos a chegar a todas 
as pessoas”, sublinhou, para 
quem esta aposta abre portas ao 
“alastrar da cultura, difundido 
mensagens importantes”, 
insistiu, dando o exemplo do 
livro sobre os 17 objetivos 
para transformar o nosso 
mundo. “Explica o que deve 
ser o desenvolvimento 
sustentado de uma forma 
simples. Era interessante 
que se fizesse também em 
português”, concluiu a mesma 
representante.

Quando o saber deve ocupar o seu lugar


